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�O fundador do fascismo italiano. Filho de agricultores da Romagna. Educado 
pelos salesianos. Militante socialista desde os 17 anos. Obtém o diploma de 
professor em 1901. No ano seguinte passa para a Suíça, onde exerce a profissão 
de pedreiro, ao mesmo tempo que exerce actividade sindical junto dos 
emigrados italianos.  
�É em Genebra que completa a sua formação política, estudando Marx, 
Proudhon, Sorel, Pareto e Nietzsche. Repatriado para a Itália em 1905, exerce as 
funções de professor de francês.  
�Jornalista em Trento, a partir de 1907, é expulso pelas autoridades austríacas 
em 1909. Regressado à Romagna, dirige, de 1909 a 1912 o semanário socialista 
La Lotta di Classe. É então que estuda Maquiavel. Em 1912 passa a dirigir o 
jornal oficial do partido socialista Avanti!. 
�Adepto da entrada na guerra, funda em Novembro de 1914, com subsídios 
franceses, o jornal Il Popolo d'Italia. Mobilizado em Março de 1915, é 
gravemente ferido em Fevereiro de 1917. Retoma a direcção de Il Popolo.  
�Funda em Milão, em 23 de Março de 1919, os Fasci Italiani di Combattimento 
que ja têm 17 000 membros nos finais do ano. No Congresso de Roma de 
Novembro de 1920, os fasci passam a movimento político.  
�Lidera a Marcha sobre Roma, entre 27 e 29 de Outubro, que o leva à chefia do 
governo. É então apoiado por Giolitti e Croce. 
 
•La Dottrina del Fascismo, Roma, Instituto della Enciclopedia Italiana, 1932. O estudo tem 
como base o artigo «Fascismo», editado na Enciclopédia Italiana, em 1929, ao que parece, da 
autoria de Giovanni Gentile. 
•Scritti i Discorsi. Cfr. trad. port. de Francisco de Morais, Discursos da Revolução, Coimbra, 
Coimbra Editora, 1933, com apresentação de Italo Balbo. 
 



� Ebenstein (GPT), pp. 796 segs;  Maltez (ESPE, 1991), II, pp. 169 segs;  Maltez (1996), 
pp. 145, 377, 418, 512, 531, 533 e 53;  Milza, Pierre, «Le Fascisme Italien», apud Ory, 
Pascal, op. cit., pp. 528 segs;  Moncada (FDE), I, pp. 386 segs;  Theimer (1970), trad. port., 
pp. 525 segs.. 
 


